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ILUSTRAÇÃO PORTUOUEZA 11 ---
Um Bello Dia de Caça 
e uma sacola cheia é a recompensação 
para quem usar os 

Cartuchos de Polvora sem Fumaça 

"NITRO CLUB" e "ARROW" 
Forrados A Prova d'Agua com Aço 

Feitos nos Calibres S, 10, 12, 16, 20, 24 e 28. 

A vedna i;or todos os principaes commer 
c iantes em todas as partes. 
Enviamos catalogo gratis a 
quem o solicitar. 
IHÔotf• Ar ... UoiM Mdal&c cn;q. C.. 
W..tw.1k aw, .. 11 ... twfl, E. u. A. .i. N 
Todos os c3rtuchos u Nitro Club" 
e ºArrow" s!io forrados com esta 
~anda de :.(O interiormente a qual 
offcrcce maior rcsistcncia doudc 
mais se precisa dando 

grande for(a pene· 
tradora ao dis· 

paro. 

Casamczntos 
o 

Atracção do bem 
INSTITUTO 

l:lectro-Magnetico 

M.eue ROLA.NO 
Vê ~1r~"J~tó'1: .i r.:~~~.~i1:~~:::i!~ . .:: 
lhladc, ele C.\:'A \IE:>TOS e AMORi,:5 MA!. 
C:Olt lt t:SPO:'\ m 110,.;. 

1'".lo RECEBE QU \ 1.out:n OUTRO TRA­
I!\ 1,110. TODOS os l>IAS (lnclulncJo dom ln· 
g1i., d:u. li ás 8 h. 11. 

G•IANDE ,·orle<Jade 0•11 P6s e Perfumes 
de atrair e cm Pedras de atração, 

provrl:ts vara :.Htcreço~. 
Todo.; e"t~s prepuradoR c;fio scientific•­

menle analisados POr operador diplo 
m•do peto 1nstn.u10 lntern1u·1onal ''" P:iol· 
roln1<l1t e leem a força de atrair a estima 
e o bem e de afut.r o mal. 

Aveni~a Almirante Reis. 119, 1.' 
(Frente) 

1 Sona~bula. - -.. 
Quem th-er t1nnlc1ue r du,·Jda no seu 
's1,ft·tto. \IC!"eJe realls1tr 11111 J.•~~ll 
l"lli Rmúr. o rxt10 em ue"odo~. \(-1· .. 
,t~ lh rc ,1c doem;.as ou sttuac:õ~s tll 4 

lh't'I..;, con .. Hlh; .\1.Plle TUI.A, s,•rú 
).Cul:l(lo a l"El.IC: tUAl>lt Co11~111ws 
tl:is I:.? (h •N h tWa-t, 1•n rua Orh•n1al 
llO r.:uupo Cir'a11de. 2t\i, 2.•, E .• 1u·e .. 
1110 1111<1, e1111•e a cgrcJ11 e o chafu. 
rlz. Cnrt:•t; «Om Slll 1mra rtHJ>O~tn. 

Trabalhos tipograficos 
RH do Seçole, 43 - LISBOA 

--.. -·-·· --·---------... ·----·-
A 

Enterocollte mnco-mem~rano~a 

e :~:::CD\~~:=~~. ! Loja MODELO 
1 Casn es11cclal de e~pa1·11- 1 
f lhos e mcltl.•. Uma ''ISIUI ao 1 
' nosso estnhelcflmento de,·en1 

e as suas complicações, curam-se por com­
pleto com a 

1 V\". Ex ... rn1rr a titulo de ex-
f pertencia. ~nrro. 4 e ~.-

Telefone 2 566. 1 

LACTOSYMBIOSINA 
on1.os rlJo<. u~om o Creme Bc· 

/eza, 111ra1b·e1 e lnorenslvo. Fra,co peque· 
no para experlmPntar 51lll réis; grande. com 
brinde de ll<'> de arnz r ntsshuo, ts:lOO rêls. 
-\lad1tmc 1 •. OT1:no. Run BomJar.ilm, ~. 
Porto. e Rua •la Pratn. t:'oG. Llsbol\. 

Enviar consulta detalh:1da ao 

ASTHMA 
m·~~~~~~:ra.o• E S P 1 C \ er. quur•n-relra. o LABORATORIO SANITAS-T. do Carmo, 1, 1.1, Lisboa 

• 

'º" hMp.•tt -.\ pharm0 do mundo Jn1eii. 
f\rn ~rouo: :to. r. St-Laute, Par11 
!ili•• • lraa J . ESPJC •• td• Ciprr• 

Snplemento de MODAS & BORDADOS 

(Do Scculo) \ ·-
_._ ............ ,,.._ ~ 

• 
Medico DECIO fERREIR/-\ 

Trnlnmento e cura relo R.ADIUM <10 cancro 0·:11ILellomn•. •nrfOlllM e cnr­
clnomo~). cnncroldes. Ouclo1t1es e cicatrize:; vlrlosns. Ani.ttoma~. Nc,·o~ vascu ll\· 
rc~ (' lll~me1Harcs. manrhat :Je t11n110. Tuherculost.• l'lllnnt\a. uuu.·osn.. ossca. JtUU­
pllonnr e nrllcular. Pruridos. nhrodcrm11es. acne. C<"zt·mos. 1-'lhrourns e hemor 
rnt.tla~ uterinas. melrltes. l're1rltes cronicas. ltle11or1·n~fn e sua~ co1nl'llcnçõe~. 

"nnlks1ncõrs tcrclarlas do •llllh. •·•~ 

Anlo,; Oopols 

lt:tlo.., \ r elec:trlcldade nn. ;:nrn. rrumnlls:rnn. cor:u:t10. pele. nl·,-ral~l:ts. par;lll· 
,,;, ... tumores. ctt·. 

• 
ltnsullorio: Rua Oarrett, 61, /.º (Ch1•do)- felerone mo. LISBIA 

• 

O passa~o. o presente e o futuro 
Rev<lado pt>I• n1a1s celebre chiro­
mante e flsionomista da J:;uropa • 

M. me Brauillard 

nlz o p.~•so•IO e o nre~ente e pr '1111 o ru­
turu. c.·om 'er:\cld::uJe e rapldt?.: t lncom­
par:n~I Pr11 n\tklnlo~. Pelo es1udo oue fez 
dos t•lcnclns. qulromanclns. cronoloi:ln e 
flslolof\'ln. e 11elns a11llcaçõcR praticas tlns 
tcorlns de G•ll, 1.anller. Oeshnrolles. 1.n111-
hroso, d"Arpenllgney. 11111dnme llroulll11r1l 
tem 11orcot"rldo as 1>rhiclpaes rldndes da 
1~uro1in e Amerlca, onde rol ndmlrndn PC· 
los numero~s cllen1es d1t m3ls tlllu 1·n1c­
gorla, a Quem predisse n QuCd3 do h1111c­
rlo e todos os acontecimentos que se lho• 
seguiram. l'oln POrmguez. rranrez. lnirl~z. 
alcmilo. llnllano e he~panbol. DA con•ulln. 
dlarlM t1ns ll dn manhã á..• li da nolt~ ~111 
seu gabinete: ~3. llUA 00 C:AR\10. \~ l•o­
bre-lo)n) - l.lshoa. Consultas a lw.Al r~ls, 
2$.iOIJ e ~Stl< O réis. 
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ô luxo 

De 11ez em quando referve a indignação literaria, 
em duras invectivas de jornal, porque alguem faz no 
mercado uma compra de vulto, adquirindo um objéto 
por preço que se julga exagerado, ou ainda porque a 
reportagem assinalou uma despesa que não está nos 
nossos fia bitos. Agora é um colar de perolas pelo qual 
se deram muitos contos, logo um chapéu de quatro­
centos escudos, depois um comboio especial que se 
fretou para assistir a um casamento pomposo ... 

Uma razão de sentimento ocasiona essas expansões 
irritadas, a condenarem o que se afigura ser ostenta­
ção inconveniente de opulencia, quando a penuria ba­
te á porta de tanta gente, em contraste violento e 
cruel ; razão de sentimento, sim, razão de bondade, 
talvez, mas despida de uma analise que pro11avelmente 
modificaria a linguagem dos que assim pretendem 
castigar. 

Pefo facto de estarmos em guerra não deixa de he.-
11er pobres, ricos e riquíssimos, acentuando-se 1nais 
até do que em tempo de paz, o 4esequilibrio que 
essa di11isão representa. Em muitas partes aumentou 
a riqueza e tambem em muitas aumentou a pobreza, 
coisa de lamentar, porque aquela foi, em geral, pro­
curar o seu acrescimo ás migalhas da indigencia. E', 
porém, condenavel o luxo, q•e em tempo de paz é 
uma necessidade, precisamente para que a riqueza 
se reparta e 11á subdividindo? terão de desaparecer 
as industrias do superfluo, porque o te111po é de 
guerra, porque os virtuosos se afligem com as injus­
tiças sociais? não constituiria acaso esse desapareci­
mento um agra11amento de miseria publica, pois COR· 
tam-se por muitos milhares as criaturas a quem essas 
iudustr ias oferecem trabalho? 

Compete a quem a tais problemas se dedica o pensar 
se, em vez de prollOCar, directa ou indirectamente, o 
retraimento dos gastos confor11es com o grande ca­
pital e por ventura a imobilísação do mesmo capital, 
seria preferível que o Estado, que compreende ricos 
e pobres, ali fosse buscar para os encargos gerais u111 
justo e proporcional auxilio que, no fi111 de contas, vi­
ria refletir-se beneficamente nos desajudados da for­
tuna. 

Subidas arrojadas 

Constituiu um interessante espectaculo o que mi­
lhares de pessoas presenciaram ha dias no largo da 
Estrela, com a subida dos espanhoes Puertollano ao 
zimborio da igreja, trepando até á cruz com um ar­
rojo e uma confiança muscular invejaveis. Foi uma 
sensação nova para Lisboa, embotada pelas touradas 
semanais, pela frequencia dos tumultos sangren­
tos, pela absorção constante de elementos deleterios, 
pelo contacto habitual com os riscos da morte, sob 
variados aspectos. Dois cavalheiros que não procuram 
o suicídio-o que seria banal-e de segundo a segun­
do voluntariamente se expõem a ficar sem um osso 
inteiro, eis o que ainda podia conseguir do alfacinha 
um pequeno calafrio nervoso, de pouca demora, em 
todo o caso, visto que o perigo não era pars os assis· 
tentes. 

Outros comentarios, que o caso nos poderia suge­
rir, seriam aqui de sobejo, porque no numero de ho-

ção, o nosso colega que se acoberta com o pseudoni­
mo de}. Neutral os faz quasi nos exatos termos em 
que nós os faríamos. E nem admira a coincidencia: é 
conhecida a identidade de idéas dos dois plumitivos, 
adotando sempre qualquer d'eles a prosa do outro, 
tão semelhantes que se confundiriam, se uma não ti­
vesse a pretenção de ser humorística e a outra si­
suda. 

ôs praficos 

Uma das fórmas de homenagem mais em uso em 
povos da nossa raça consiste em oferecer um banque­
te á pessoa a quem se quer prestar. E', naturalmen­
te, um pretexto para reunir varias pessoas com um 
for. comum e estamos em que as iguarias não veem 
senão como acessorios, embora a transcrição do menu 
seja da praxe na respétiva noticia do jornal. Seguin­
do a tradição, altas personagens políticas quizeram 
ha dias festejar d'aquele modo a presença em Paris 
do enviado militar dos Estados Unidos, ao que este 
se recusou franca e desprendidamente, sem as for111u­
las con11encionais a que os latinos dão o nome de ie­
licadeza. A resposta do coronel House foi: 

- Vim cá para tratar de 11egocios da guerra. Os pra­
zeres da mesa ficam para depois, para quando esti­
't'ermos tranquilos. 

Outrem, de paiz menos pratico, apressar-ia a acei­
tar e a telegrafar aos periodicos da sua terra a hon­
ra que acabava de lhe ser concedida; publicaria, tal­
llU, minucias do banquete, perderia tempo, distrair­
se-ía por 11omentos da sua missão. O americano foi 
positi110, foi claro, e não faltará q"em julgue que foi 
mal educado. Sec-ia, mas excelente falta de educação, 
essa, rudeza esplendida e digna de imitar-se a que 
assi• define um caráter e uma 11ontade superiores a 
todas as 11i11harias; ha tempo para cumprimentos e 
ceremonias, q.ando não se tenha mais que fazer. 

exposição .Baffisfinl 

Dedicou a Ilustração Porlugueza, no seu ultimo 
numero, uma pagina á exposição, na sua sala de 
h_o~ra, de quadros do ilustr~ pintor Leopo~do Basttis­
t m1. Nã'o faremos uma duplicação, elogiando-os pelas 
qualidades q11e de ha muito deram ao autor um 
lugar de grande destaque no nosso reduzido meio 
artístico, mas a Cronica não cumpriria o seu pro­
grama conser11ando em silencio um acontecimen­
to de tal ordem. Aponta-o no seu repositorio de fa. 
ctos notaveis e festivos:. 

.Civros 

Editou a casa Ventura Abrantes, d11 rua do Ale­
crim, um livro de João Coelho intitulado Veneno? e 
que é apresentad~ .pelo autor .com o resposta a outro 
h11ro: Palaoras c1nicas, de Albino Forjaz de Sampaio. 

E' de louvar a indignação patriotica de quem não 
conhecendo pessoalmente Forjaz de Sampaio não 
pode ter por inofensivo um desabafo, apenas de s;os­
to discuti11el. 

je do Seculo Comico, anexo provisorio d'esta ilustra- A caclo de Paiva. 

~~~~-~ ... ~~~~-@ 
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OS NOSSOS EXPEDieIONARIOS 

Um aspéto dos nossos soldados em França. 

Tó'dos os que 1 a passo largo e flr· 
visitam as nossas · me, de tronoo ere-
tropas -que já se ~ cto e perna rete-
defrontam com o zada, como se ti-
inimigo e mesmo v esse adquirido 
as que ainda estão musculos d•aço, 
recebendo instru- parecem mais tro-
Ção,tanto em Fran- ços garbosos do 
ça como em Ingla- exercito aliado do 
terra, antes de pas- que esses pobres 
Sarem á primeira rapazes que ainda 
Hnha, são ·perfei- ha pouco, arraR-
tamente d •acordo cados aos campos, 
em admirar a mu- pisavam indecisos, 
dança que tem ex· vacilantes, as ruas 

1 1

1

1 penimentado o sol- de Lisboa. 
' ,d;atdo portuguez. Poder-se-ha 

l),es.conhecem-no discutir todas as 
' na ordem do seu outras vantagens 

viver intimo e na que temos a es-
disciplina em átos pe r ar da nossa 
de serviço; desco- comparticipação 
nhecem-no no pro- na guerra. Uma 
p os i to das suas que não sofre a 

conversas e u m alemão feito prisioneiro pelos portuguezes. menor dis-
no juizo que (•Cllcllés• da secção rotogrartca do exercito lngtez). cussão é a 
ele começa da valorisa-
a fazer da nossa situação perante os outros ção do nosso elemento militar sob todos os 
paizes. E, quando ele marcha em troços, ' pontos de vista. A verdadeira defez!l do paiz 
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1. Instrução de metralhadoras. 

2. Dois chefes do Hstado lltalor. 

constituia para nós um problema cada vez 
mais grave que os factos provavam não ser so-

Urn sold(l(IO 1>ortuguez e outro rrnncoz em serYlço de POllcln na zona de guerra. 

(cCllcbés. da seccão rotogrnllcn do exercito porrnguez) 

~ - ~ 
•• 

luvel mesmo a 
peso de ouro. 
A solidez da sua 
organisação de­
pendia da soli­
dez da educa­
ção, da prepe­
raçao do espirito 
militar, que os 
nossos soldados 
hão de trazer no 
seu regresso. E' 
este que nos ga­
rante o exercito 
novo de que tan­
to carecemos. 
Assim o sai­
bamosapro­
veitar. 



França : - o marechal «slr• Douglas Halg. acompanhando o presidente da Republica Portugueza que 
passa em re,.ista as tropa.s lngJezas que lhe prestaram as honras militares. ~ 

(ClfcM da seccão rotogra.flca do exercito lnglez) . 

uma ambulancla 1•eterlnarla portugueza no momento da sua partida para ns primeiras llnbas. 

(<Cllchés• da secção fotograflca do exercito portuguez); 



1' «Zscalada da Basilica da l:str«Zla 

- .Subir ao alto das torres ... Ora ! 
O lisboeta, instintivamente desconfiado, 

deu-se ares de não tomar a serio a faç1mha 
dos Puertollanos. O lisboeta duvidou. Mas o 
dia estava lindo, o espétaculo seria gratuito 
e uma nega dos escaladores de torres pouco 
poderia afligir quem tantas negas tem su­
portado aos ascencionistas da politica ... 

Afinal de contas deviam contar-se por mi­
lhares as pessoas que, na luminosa tarde de 
domin~, se aglomeraram á volta da Basilica. 
Os elétricos das linhas convergentes da Es­
trela sulcavam penosamente as autenticas ava­
lanches de peões, alimentando no largo o 
permanente choque de duas vagas de povo, 
cujo redemoinho trazia á flõr chapeus ex­
traviados das respétivas cabeças, gritos es-

~ tridentes de crianças ensandwichadas, garga­
J lhadas, pragas e lamentos. P. suspensos dos 

gradeamentos de ferro, empoleirados nas ar­
vores do largo e nos tejadilhos dos elétricos, 
os gavroches, pardalada chalreira, exacerba­
vam a impaciencia da gente séria, com siran­
des alaridos, que eram outros tantos rebates 
falsos: «Lá vão eles ! Lá vão eles !» 

Até que, finalmente, ás 15,25, um intenso 
rumor de alivio percorreu a multidão, agitan­
do-a de lés a lés, como rajada de vento á su· 
perficie d'uma seara. D'esta vez era certo! 
Dois homens, vestidos de branco, marinha­
vam já, aos olhos de todos, pela fachada da 
Basllica, ora enclavinhando-se, torcidos, nas 
altas, espessas colunatas, ora deslisando, a 
pulso rijo, sobre as molduras dos nichos, ora 
cavalgando irreverentemente os hombros ve­
neraveis dos apostolos e profetas de pedra ... 
Em cada paragem saúdam, agitando as boi­
nas, a multidão, que os contempla muda, ma­
ravilhada, suspensa. Depois é a escalada das 
torres, que os eximios artistas fazem a par, 
até que alcançam o cocoruto, escarran­
chando-se nos globos cimeiros. A multi­
dão, atonita, cerra os olhos, em verti~em. E 
aqueles que se atrevem a abril-os, veem os 
dois temerarios hespanhoes de pé, sobre os 
braços quasi invisiveis da cruz, agitando ban-

' deiras e executando fantasticos exercicios gi­
nasticos. 

Houve ainda a escalada do zimborio, que mui­
ta gente desistiu de vêr, porque os seus nervos 

D. 1Õs~ Puertollano no alto da crux d'uma das torres saudando o publico com a bandeira nactone.I desfraldada 



t. os arrojados arttscas o. José e o. Miguel Puer· 
tollano. 

2. Como os carros elétricos subiam a calçada da 
Estrela antes da escalada da uaslllca. 

não podiam mais. Quando os Puertollanos reti­
raram, levados no seu automovel, a multidão des­
afogou a aplaudil-os. Afinal, dois prodigiosos ar­
tistas que, segundo ouvimos, não passam de dois 
modestos operarios. Em Portugal, com semelhante 
geito para trepar, já seriam, pelo menos, sub­
~ecretarios de Estado ... 

'lf. J . 

Um dos ~péto! da m,ultldão (•Cllchés• Benollel), 



Torpedeamento de dois navios brazileiros 

- -. 

o Guhybo enc·alhado, vendo-se o s1110 do rombo asslnntado P< r uma Cl"UZ 

De novo nos temos que refe­
rir a uma façanha praticada 
pelos piratas em litoral portu­
guer. 

Nd porto de S. Vice.nte de 
Cabo Verde foram torpedeados 
por um submarino alemão dois 
vapores da marinha mercante 
brazileira que ali se encontra­
vam. Uma testemunha da co­
barde agressão contra aque­
las unidades da frota comer­
cial da nação irmã, o distin­
to fotografo sr. João de Me­
lo, tirou exprei;sa e gentilmen­
te para a /lustração I'ortu­
gueza os belos clichés que re­
produzimos e muito agradece­
mos. 

.. 

Parte do torpedo encontrado no fundo do 
ma.- e que tem 8 palmos de comprido. 

o Acary depois de encalhado 

Na carta que os acompanhava pormenorisa o nosso distinto co­
laborador artistico o que foi o novo uttrage sofrido pelas duas 
republicas e da qual transcrevemos alguns trechos. 

«Pelas 6 'h. horas da manhã do dia 2 d'este mez foi esta pa­
cifica ilha alarmada por duas detonações que a principio se su­
poz serem resultadas de qualquer explosão a bordo d'atgum 
dos barcos surtos n'este porto; todavia, bem preste circulou a 
verdadeira noticia. Um submarino boche, que havia entrado no 
porto, disparára sobre os vapores brazileiros Guhyba e Acary 
que entraram a afundar-se. 

A canhoneira lbo seguiu imediatamente em perseguição d'um 
suposto rasto de periscopio ao mesmo tempo que a artilharia de 
terra rompia fogo, que não obteve exito algum, pois o sub­
marino que se submergira apareceu duas horas depois a 12 mi-
lhas da costa d'esta ilha. · 

Devido ao sangue frio e presteza com que foram executadas 
as ordens dos comandantes dos barcos atingidos pelas granadas 
do pirata e aos rapidos socorros prestados por varios rebo­
cadores foram aqueles navios arrastados para junto de terra 
onde encalharam, procedendo-se então ao sal-vamento de 
grande parte da carga, q11asi exclusivamente de café. 

Além de 7 feridos, um dos quaes de.gravidade, ha tambem 
a lamentar o desaparecimento de dois tripulantes, não ten­
do sido bem sucedidos os ineiteedh>eis esforços emprega­
dos par~o"seu descobrimento». 

& 
~ 
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A ré do A.cary Inundada de agua, perdendo-se toda a carga que se encontra,·a no respéUvo porão 

Trnbalbndores sal»nodo a carp:a, Que nft sua maioria se compunha de caré, do vapor Oullyoa 

(cCllchés• Oo distinto ro1ograro sr. João de Melo>. 



DEFARIS:J 
.r <Jarlas a uma leitora 

mINHA Senhora: Prometi-lhe ha pou­
co, quando aqui veio, dar-lhe, de 
vez em quando, noticias de Pa­

ris. Vou tentar, a partird'hoje, cumprir 
essa promessa. Falar·lhe·ei, sempre que 
possa, um pouco de tudo, porque sei 
que tudo a interessa na vida que aqui 

se vive e que tem ainda, apesar de to­
das as amarguras d'estas horas, tantas e 
tão grandes seduções. 

Falemos, pois, para começar, de coisas 
d'arte. E' um bom começo. Como deve 
saber pelos telegramas dos jornaes e até 
pelos artigos das revistas (porque a no­
ticia não é d'hoje) o pobre Degas mor­
reu, já muito velho, quasi cego, na sua 
casa de Montmartre. Porque lhe chamo 
pobre? Porque ele de facto o foi toda 
a sua vida, d•essa alegria d'alma, d'essa 
conformidade feliz, que em si encerra 
toda a doçura de viver. Era um azêdo, de 
relações cortadas com a sociedade do 
seu tempo, de mal com todos e de mal 

E. Degaa.- Ensnlo d'um b11l111<10 no palco 

comsígo mesmo, semeando a torto e a di· • 
reito sarcasmos crueis d •onde na~ciam odios, 
revoltando-se contra as injustiças do des­
tino, contra a hipocrisia dos homens, rin· 
do amarelo da comedia da vida, creando 
em torno de si uma barreira que o separa­
va dos seus semelhantes, barreira de res­
peito talvez um pouco, mas ~ambem muito 
de inimisade e de terror. 

Esse terrível homem era um grande ar­
tista. Os frequentadores dos museus co­
nhecem·n'o pouco. No Luxemburgo ha ape· 
· nas uma parcela minima da sua obra; 

no Louvre entrou com a doação Ca­
mondo. Raras vezes expoz. Uma 
das suas telas vendeu-se ha anos 

por uma soma fabulosa. A ce-
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E, Degas.-oanaarlna em cena 

lebridade 
veio-lhe 
sem que 
ele a tives­
se procu­
rado e não 
será exces· 
sivo dizer 
que a re· 
cebeu de 
mau.hu· 
mor. 

Degas 
sabia pin· 
tar. Apren· 
deunagran· 
de eboaes· 
cola: na 
dos anti­
gos,os ver­
dadeiros 

mestres. Passou anos percorrendo os mu­
seus d'Italia. D'esse estudo trouxe o se­
gredo da perfeição tecnica : mais nada 1 
Não procurava como os mestres d'ou­
tr'ora, as graças da Natureza: para com 
ela, como para com todos e para com tu­
do, esse observador, maravilhosamente 
dotado para tudo vêr e tudo revelar, era 
cruel. As pequenas dansarinas dos seus 
quadros mais celebres, escleroticas, sem 
mocidade, sem elegancia, pobres fanto· 
ches armados para a ilusão da ribalta, 
sã'l verdadeiras por certo, mas d'uma ver­
dade feroz. 

E. Degtu.-Naa corridas de caYaloa 



De~as não era sociavel. Isso 
lhe creoti inimigos sem duvida, 

mas isso o salvou tambem de perigo­
sas transigencias._ Soube até ao fim ser 

E. Degas.-Depols do b!lnbo 

ete-mesmo, com exagerada aspereza 
mas com legitimo orgulho. Aqueles 
que ele magoou com as suas bouta­
des não lhe perdoarão nunca, por­
que essas coisas não se perdôam. 
Mas a posteridade, que não terá co­
nhecido o homem, poderá á vontade, 
largamente, admirar o artista. 

Evidentemente ele era um pária 
n'uma sociedade que adora os t har­
mears. Degas com todo 'º · seu genio 
fazia má figura nos salões ond.e ain­
da ha pouco Bolo pachá era recebido 
com as honras que se dispensam aos 
reis. Esse ria-se tambem talvez do 
mundo snob que o adul~va, mas ria. 
se por dentro. A sua mão era afavel 
e acolhedora; o seu sorriso cortez. 
Era um grande senhor que possuia 
milhões e sabia gastá·los com elegan. 
eia. Paris nunca cuidou de perguntar­
lhe d'onde eles vinham - ele e os 

seus milhões. Hoje sabe-o com 
pastno e com horror. E repelin­
do com dignidade o · pachá ven­
cido, prepara-se para abrir os 
braços ao pachá que ha-de vir. 

A vida é assim, a vida é isto; 
e é porisso que Degas a via com des­
dem e a fulminava com sarcasmos. Ele 
insistia em dizer que ela era feia, feia 

como as mulheres que pintava- impla-

cavei \ impiedosamente pôde-se dizer. E 
corria atraz da verdade e era infeliz por cer­
to como todos os que atraz éla verdade correm. 
A felicidade paga ainda um grande tributo á 
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mentira. Povoamos a vida de mi­
lhões mais ou menos autenticos e 
d'ilusões mais ou menos puras; com 
aqueles enganamos os outros, com 

. estas enganamo-nos a nós proprios. A 
mentira sempre ... 

V. Ex.ª, Minha Senhora, achar-me-ha 
hoje sem duvida insuportavel pessimista. 
Perdôe-me; é um pouco do tempo. O 
ceu deixou de ser azul. Só voltará a sê­
lo n'estas paragens aí pelo quarto ou 
quinto mez do ano que vem. Agora é 
côr de chumbo. As folhas cairam todas. 
O frio começa. E o carvão falta para po­
bres e para ricos. Todos n'este inverno, 
que se anuncia triste, sofrerão da mise­
ria dos tempos. Porque está escrito que 
a unica egual dade que de vez em quan­
do ainda é possivel n'este mundo, é a 
egualdade na dor 

E. Deoa•.-0 absinto 

Beijo-lhe respeitosamente as m~os. 

Paris, 4 de novembro. 

PAULO OSORJO. 



EM TERRAS DE AFRICA 

O arrojado e d1sUoto otlClal~ mo.Jor gr. Jo6o 
Batista Ctndoso . comandante om obete das tro ­
pas 9ue 01>••am nas re~toes de Seles. e Ambolm. 

No acampamento de Goba, fronteira da Swa~Uandla: -_Concluln· 
do a palhota do comandallle militar, maJor sr. Quaresma. 

(•Cliché• do distinto amador sr. Peres Fa»o). 

Tem sido enorme o esforço do exercito portuguez 
nos nossos dominios africanos. Depois da expulsão dos 
alemães que pretendiam apoderar-se de parte do nosso 
patrimonio, ficou a semente da revolta dos indigenas, 
lançada pelos nossos inimigos e que a todo o transe 
os valentes soldados portuguezes tratam de destruir, 
acabandQ com os discolos e levando o socego tão ne­
cessario para o trabalho dos nossos irmãos de além­
mar. A coluna acampada em Goba, Africa Ocidental, 
tem conseguido esses ~eneficos fins. 

Oflclaea no acampamento de Goba :-Da esquerda para a. direita: capitão medico sr. Fernandes· capitães ~d 
srs. Crnz e Rlb~lro; U•aJor sr. Quaresma, comandante militar e do batalhão; capitães srs. Agutâr e Lobo. k'::' 

(<Cliché• do distinto amador sr. Peres P:i vo). 

451 



A GUERRA 

o presidente d11 l\epubllca Brazlletra 11ssl11nndo o decre10 declarando guerra á Alemnnha. Ao seu lado o 
chanceler, sr. dr. Nilo Peç.n1111 

O Brazil e a Alemanha. - O torpe­
deamento do vapor brazileiro MacQ.11 fez tras­
bordar a paciencia da nação brazileira, que 
de ha muito dava mostras de querer romper 
as hostilidades com a Alemanha, que no mar 
praticava com os seus submarinos os mais 
'.hediondos crimes de pirataria. E, n'uma nota 

O couraç11do brazlletro <Minas Geraes. 

-energica, enviada ao governo alemão, o Bra­
zil fazia compreender a essa horda que não 

estava disposto a tolerar semelhantes selva­
gerias. A esta nota respondeu o governo bo'­
che com o torpedeamento de mais dois vapo­
res, o Aca1y e o Outaliyha, que produziu um 
violento fremito ae indignação no paiz nosso 
irmão, que, n'um justificado amor patriotico, 
levou o seu governo a declarar a guerra aos 

·O couraçado brlzllelro «$. Paulo• 

inimii:ros da Civilisação, do Progresso e da 
Humanidade, 



Os bailes russos de Diaghi/ew 
s:- ••••••• - ••••••••••••••• a::a::a: ...... - -------

Veem ai os 
bailes russos! 
Se todas as 
grandes cida­
des os feste­
jaram, porque 
motivo Lisboa 
que tão inten­
samente sabe 
vibrar perante 
as manifesta­
ções d'arte, 
não haveria de 
prestar tam­
bem a sua ho-

l'oklne, o ressuscllaelor 
do baUet. 

dar um con­
junto de im­
pressões de 
deslumbra­
mento e de 
beleza desde 
a bizarria 
dos ·cenarios 
e guarda ro11-
pa de Bakst, 
Benois, Lo­
ri'no w, etc. 
ás composi­
ções musi­
caes, delicio-

menagem aos 
bailes que Fokine res­
suscitou indo buscar as 
creações ingenuas de 
Pecour e o espirito de 
tradição do grande paiz 
em que nasceram.? Tra­
duzindo poemas ou len­
das, domina n'esses bai­
lados a mais exuberan­
te imaginação. E' ela 
que traduz a ação, umas 
vezes rude e sangren­
ta, outras d 'um senti­
mento e d'uma delica­
deza comoventes. E tudo 
se liga em taes espeta­
culos qtte em breve acla­
maremos no Coliseu dos 
Recreios, para nos 

sas e imorre­
douras obras primas, de 
Rimsky-Korsakow, Bo­
rodine e Strawnsky, á 
originalidade e encanto 
dos poemas coreogra­
ficos de Fokine, Massi­
ne, Bolm e Petipa, aos 
gestos e atitudes estra­
nhas e inverosimeis de 
Lopujovka e Tchemi­
chewa, de Gawriloff e 
Massine. Nunca os nos­
sos olhos admirados se 
mergulharam, avida­
mente, em tanta ri­
queza faustosa e bri­
lhante, em tão estre­
mada e soberana ele­
gancia ! 

li 
t-

• Diversos aspétos dos bailes russos 
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As diver­
G sõ7s tauroma-
19 qu1cas que o 
~sr. Simão da 

i 
V~iga propor­
c 1 o no unas 
suas proprie­

,. dades de Mon-

~
• te Pedrogam, 

p roxim o de 
Lavre, a nu· 

~ merosos con­
~'I vidado s, re­
@ ~stiram o en-

' canto mate· 
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lma tenta em Monte Pe~ro1am 

De volta do campo 

ristico de taes 
festas, de um ~ 
sabor tão es- i'!J 
se ncialmente 
portuguez, e · 
cuja tradição 
aquele distin· 1:· 
to 1 a vrador, 
que é tambem . 
um artista, se ~ 
empenha em% 
não deixarper- i 
der e se com- · 
praz em pro- . 
segui r com 
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Simão & Veiga passando de muleta Fernando Campllho tentando 
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O sr. Slmio J.utz da veiga e os seua con,·Jdados 
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absorvente e deleterio da 
cidade ainda não derrancou o pala­
dar ... 

O sr. Simão da Veiga foi um no­
tavel amador tauromaquico. Seus fi­
lhos, cuja risonha juventude consti­
tue o supremo encanto do seu lar 
abençoado, seguem-lhe as pisadas 
e, por ocasião da ultima ferra, tive­
ram ensejo de pôr em evidencia 
admiraveis qualidades em frente dos 

,_-. ... ~;::::=~.-a bezerros que tourearam. As 
horas em Monte Pedrogam de­
correram rapidas e felizes e de 
certo ficarão memoraveis para 
os que na sadia atmosfera ru-

Senhoras assistindo á entrada do gado 

uma inteligencia e um bom gosto superio­
res a todo o encomio. Foram dois dias 
cheios de movimento e de interesse, de 
alegres peripecias e de revelações de bra­
\lura e dextreza ; dias de um convivio sau­
davel e descerimonioso, em pleno campo, 
onde os pulmões se lavam, os nervos se to­
nificam e os olhos repousam nos limpi­
ios e placidos horisontes ; dias de uma 
hospitalidade fidalga e em que as delicias 
da existencia bucolica puderam ser sabo­
readas- por alguns a quem o artificialismo 

oepots da ferra - (-Cllcbé1• eenoltel) . 

O sr. Simão da Veiga 
e seu filho 

ral, no contato da na­
tureza e dos homens 
simples e bons como 
ela, na contemplação 
de espétaculos rudes 
mas fortes, deparam 
estimulos, retemperam 
energiasecobramalen­
tos que lhes permitem 
resistir - ás sensuaes 
molezas e aos vene­
nosos filtros da civi­
lisação de hoje .. 

• 

.A • .. 



ô esforço porluguez em flfrica 

Uma lrlaehelra n'uma das marsena 4o Rovuma. 

1. Tropas expedtclooa­
rtas em Palma (Moçam­

bique). 

2. serviço d'aba.slecl­
meoto da coluna. 

()'to quer a /lustra· 
ção Portut[ueza, 

perder o ensejo que 
se lheoferece,depres· 
tar homenagem ás tro­
pas indigenas que,jun· 
tamente com os solda­
dos europeus expedi­
cionarios ao norte de 
Moçambique, se en· 
co n t r a m denodada­
m ente combatendo 
contra os inimigos da 
ci11ilisação. Este prei­
to é merecido não só 
pela aprecia11el cola­
boração prestada pe­
los indigenas ás nos­
sas tropas, dadas as 
suas ex c e 1 e n t e s 
qualidades~ guerrei­
ras e a sua resis­
tencia ao clima rigo-

( •Cllchà•• da secçlo llOtograflca <'lo exercito 1>0rlu1u•). 
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A 39.• COUlpanbl:t IDJlge­
na expedtctonarla ao Ko­
vuma aguardando no caes 
de Quellmane o momento 

da partida. 

roso d'aquelas regiões, e 
a qual tem contribuído 
devéras para o exito do 
nosso esforço em Afri­
ca, mas tambem porque, 
tendo recebido alforria 
de portuguezes, assim 
devem ser tratados. 

Se bem que a nossa 
provincia de .Moçambi­
que não e:;teia comple­
tamente pacificada, to­
davia uma S!rande parte 
da sua população indi­
gena encontra-se sub­
met idn á nossa sobera­
nia e S!osando a salutar 
açilo das nossas leis e a 
benefica protéção das 
nossas auloridades. 

"' !!!!• "'=~~ ·h 
coragem e da sua rapida e. 
adaptação á di:;ciplina 
militar, e do ::iaoer e zelo 
como .. foram instruidos 
pelos ilustres e beneme­
ritos oficiaes que os 
comandam e merecem 
os mais rasgados elo-
g i Os, pois apresenta­
ram, não sem inexcedi-
v e i s esforços, tropas 
adestradas e disciplina­
das, que os honram de­
véras e são dignas de 
figurar ao lado dos sol­
dados europeus, não des­
merecendo tambem d'es. 
tes no valor e denodo 
com que batalham. 

A valentia das forças 
indígenas, sobejamente 
comprovada pelos atos 
de bravura, causou a 
maior admiração a todos 
os que presenciaram a 
sua pertinaz resistencia 
e sangue fri?. 

Os soldados indí­
genas, que se en­
contram nas mar-"ens d 0 Rovuma, A 39.• comp11nhtR lndlgena na oca.~1ão do seu embarque para o norte da pro,·lncln 
"' dC MOC:llmi>lque. AO fundo \-.{;-se O vapor cf,uabO•, Que a conduziu. 
1eem dado manifes-
tas provas da sua (cCllcbêS• do distinto nmador sr. ;\lanuel Saragga J,eal). 



FIGURAS E FACTOS 

"A Seita T ene­
brosa:- Começou o 
Secuto, edição da noite, 
a publicar, no dia 26, 
o mais original, imagi­
noso e empolgante do-s 
romances policiaes que 
até .. hoje tem i>11ssado 
pelas aolunas dos folhe· 

· tins ou pelo Jcran dos 
cinematografos. As 
proezas pasmosas d'es­
se formidavel bando de 
facinoras, tendo por tea • 
tro a India, o paiz de 
mais tertiyeis mister(os, 

Sr.• D. Alice Law­
rence oram (Cella 

Roma>. , 

onde domina o hipnotismo, o espiritismo, 
o sobrenatural nas suas formas mais aluei· 
nantes e irresistiveis, são de molde a lm­
pressionâr profundamente ainda os tempe­
ramentos mais serenos e corajosos. 

"A Seita Tenebrosa" foi magistral­
mente adaptada a portuguez pela distinta 

Alfredo Napoleão.-Foi tão 
infeliz como talentoso este no­
tavel pianista e compositor. Já 
a ultima vez que o ouvimos no 
salão da Jlust'raçáo Portugue­
za, a infeliç:idade cravara-lhe 
fundo no rosto, e no olhar a sua 

· garra implacavel. Nasceu no Por­
to em 1852 e morreu n'um hos­
pital em Lisboa. Compoz varios 

trechos de importancia e delicicu com os seus con­
certos em Lisboa. e Porto distintos auditorias. 

Sr. Leopoldo O' Don· 
nell. 

escritora sr.ª D. Alice • 
Lawrence Oram (Celia 
Roma) e, ao passo que 
vae saindo no Seculo, 
edição da noite, é pro­
jetada nos cinemas Olim· 
pia e Chiado Terrasse, 
p o r a c o r d o e s t a be­
lecido entre o Secu-
l 8 e o sr. Leopol­
do O•Donnell, tão in­
teligente como arroja­
do ernprezario do Olim· 
pia. 

O publico tem dispu-
tado a leitura do novo 

romance com urna avidez extraordinaria, 
que bem se justifica, não só em Lisboa 
como em toda a provincia por onde o Secu/IJ, 
edição da noite, se vae espalhando profu· 
sarnente, corno a melhor distração que pó­
de haver para estas longas noites de in-
\lerno. 

Inacio da Costa llharco.­
E' um distinto aspirante de fi. 
nanças em Castanheira de Pera. 
A's suas excelentes qualidades 
de funcionario publico junta a 
de um grande patriota. N'aquele 
concelho promoveu uma subs-
crição para secundar a obra do ~ 
Seculo em favor dos soldados &..... 
portuguezes, tendo já enviado 
75$70 e prose~uindo com louvavet dedicação e im· 
quebrantavel fé na sua cruzada. 

ComlSl;ão de senhoras do Faial que ·adquiriu e confecclonou roupas e agasall:\Os enviados aos soldados por­
tuguezes que se encontram ew Franca. ~o centro a sr.• o. Guiomar J. Moniz, tendo ã sua direita as sr ... 
D. Mar1a J. t. Goulart de Medeiros e D. Maria Jane A. Pinheiro, e ã esquerda as sr."' o. Maria J. S!h:,.men-

to Rosa e D. Relmlra Martins Bettencourt. . • "\ 
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~ORTOS 

O sr. D. José Lobo da sn ... etra Quaresma, msrquez-barão 
d'Mvlto. 

Um dos mais provectos representantes da aristo­
cracia port•~eza, e que teve o se• momento de ri­
sonha notoriedade, finou-se, esquecido e na pobreza, 
á sombra iias ruinas do seu castelo alentejano, por 
uma d'estas formosíssimas tardes outonaes, 1\8 con­
vicção, por certo a mais absoluta, de que nada va­
le111 as chamadas grandezas humanas e que todas 
elas se reduzem a cinza e fumo, não suprindo a falta 
de um aconchego, de uma forte amizade, embora 
humilde e obscura, nas angustias da velhice, do 
abandono e da mi seria ... Queremos referir-nos ao 
sr. O. José Lobo da Silveira Quaresma, quarto mar­
quez de Alvito em sua vida, decimo conde e deci1110 
quinto barão de Alvito, de juro para sempre, sem 
haver de requerer carta ou licença regia ... Contava 
o extinto noventa e um anos de edade e, tendo sido 
par do reino, por sucessão a seu avô, gentil-homem 
da camara dos reis D. Luiz, D. Carlos e D. Manuel, 
comendador de varias ordens e, sobretudo, um ho­
mem engraçado, dispondo de oerve pronta e sarcas­
tica, a sua maior proeza, que só a ele prejudicou, 
fazendo-o passar transes dolorosos, consistiu no 
desperdício de uma razoavel fortuna, a ponto de, ao 
que parece, ser amparado hoje por aqueles a quem 
outr'ora coadjuvára... O marquez de Alvito foi o 
jlracioso da côrte, e n'um livro de apontamentos ín­
timos de D. Carlos !, encontrado no palaclo das 
Necessidades após a implantação da Republica, o 
soberano tragicamente morto no Terreiro do Paço 
definia-o n'uma palavra, com um nome: Tribou­
let ... E' possível que o monarca se lembrasse ape­
nas de aljlumas chalaças candentes do marquez que, 
para se ving:tr, sem duvida, dna beliscões reaes, não 
poupava o~ amos em cujos labios, por vezes, fez 
aflorar sorrisos amarelos. Uma das historietas mais 
curiosas que se referiam a seu respeito era a da 
projétada venda do castelo de Alvito a D. Carlos ... 
O marquez estava em apuros de dinheiro e propoz 
o negocio ao rei. Então o soberano, com uma ponta 
de malícia, o seu ar bonacheirão, observou : «Mas 
tu já em tempos vendeste Alvito a el-rei D. Luiz !» 
E o velho titular, não se desmanchando, poz um belo 
remate á conversa com esta exclamação que era ao 
mesmo tempo uma saída ótima e uma agradavel li­
sonja: «A memoria d'estes Braganças ! A memoria 
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ILUSTR.E·S 

O sr. Antonlo Batalha Reis, profe&6or. publicista 
e cenologo eminente 

d'estes Braganças !» Era, de ha 111uito1 de 01ttro 
mundo, o nonagenario marquez que das miloe de 
D. Pedro V recebera o marquezado e os annlnhos 
de per ... Sobrevivendo a cinco reinados e á proprta 
monarquia, sob as ruinas do castelo de Alvito po­
deria dizer-se um espétro, de cujo facies se hio 
apagára a expressão sardonica, mas que teve a con­
solai-o na hora extren1a o respeitoso carinho de sua 
segunda esposa-que bem poderia ter sido sua filha ... 

* * * 
Antonio Batalha Reis, a quem a morte egualniente 

arrebatou agora septuagenario, foi uma das figwras 
típicas de Lisboa, e, ao mesmo tempo, um dos espi­
ritos mais iateressantes e uma das atividades mais 
prestadias dos ultimos cincoenta anos. Inteligencia 
claríssima, carater original mas fundamente bom, 
apaixonado pela sua nobre profissão a ponto de a 
exercer como um apostolo e um evangelista, a viti­
cultura, a vinicultura portuguezas ficaram-lhe de­
vwdo serviços incomperaveis. Foi Batalha Reis, 
renologo insigne, quem combateu galhardamente 
a rotina viticola e introduziu aqui novos metodos 
salvadores; na cadeira de professor, nos artigos de 
jornal, nas paginas do livro, nas memorias aos con­
gressos, nos relatorios aos governos, nas lições prn­
ticas, tantas vezes desinteressadamente ministradas, 
espalhou com ardoroso entusiasmo a sua ciencia, 
desbaratou-a com o fito unico de que aproveitaria 
ao paiz - e assim sucedeu. E' justo incluil-o entre 
os que maiores direitos possuem ao reconhecimento 
nacional. . . Sendo um sabio dentro da sua especia­
lidade, era simultaneamente um artista em tudo: 
escrevendo, falando, recebendo os seus amigos, de­
corando a sua pequenina casa cheia de decorações, 
vestindo e até preparando, como o mais perito Va­
tel, um almoço de acepipes de sua invenção e que 
fazia regar com vinhos de uma frasqueira minus­
cula, mas preciosa e rara como nenhuma outra ..• 
As desilusões e os dissabores não lhe crestaram as 
delicadezas da alma afétuosa e sempre juvenil ... 
Deixou saudades intensas n'um circulo fiel de ami­
gos e em que as dedicações femiminas ocupawm o 
primeiro Jogar, porque Antonio Ballalha Reis foi so­
bretudo um charmeur . .. 



Proõutos 

NOSSOS 

EXCLUSIVOS 

"Jnvenia" poderoso tonico que faz 
' roltar os cabelos brancos 

á primitiva côr, loiro, castanho ou pre­
to, sendo um grande Vigorisador das 
raízes do cabelo e tirando a caspa. Não 
contém nitrato de prata, nem materia 
alguma que prejudique. E' perfumado. 
Frasco. .. ... .......... . 1$000 réis 

"Leite Antefelico Maria", ~~~~~~ 
rado conhecido que, sem o menor 
perigo, tira as sardas, as manchas, o pa­
no do rosto por efeito da gravidez, e, 
emfim, todos os defeitos da pele. De­
pois de o usarem algumas semanas, as 
senhoras adquirem uma pele de rosto 
que as torna mais novas dez anos. E' 
produto garantido e de facil aplicação. 
Frasco................... 900 réis. 

"Aóua Nupcial" preparado ~recio-
õ ' so para tirar a 

oleosidade á pele do rosto e tonificai-a, 
dando-lhe Vitalidade. As senhoras que 
têm o rosto muito oleoso devem usai-a 
em substituição do creme. Faz aderir 
o pó d'arroz per feitamente. 
Frasco... . . . . . . . . . . . . . . . . 900 réis. 

"Pricça-o Mar1ºa" As senhoras que 
' têm o cabelo oleo­

so e que têm- dificuldade em molhar a 
cabeça, podem limpai-o admiravelmen­
te com este pó, que se vende em paco­
tes para duas ou tres vezes. Logo que 

se deita no cabelo absorve-lhe toda a 
oleosidade, tornando-o Sf doso e fazen­
do-o armar bem. Tira-se depois simples­
mente com uma escova e o cabelo fica 
limpo e perfumado. 
Cada pacote. . . . .. . . .. . . • . 100 réis 

"Banho de Farelos perfuma-
d " Toda a gente sabe como é util 

OS , para a pele o banho de farelos. 
Sobre essa base preparamos um esplen­
dido produto de perfumaria, pois que 
cada saquinho destes, metido na agua 
de um banho, torna-o imediatamente lei­
toso e perfumado, comunicando á pele o 
benefico das propriedades dos farelos e 
das essencias. E um produto requinta­
do e util. 
Cada pacote. . . . . . . .. . . .. . 300 réis 

"Loção de Til ia", ~~ti;ag:rfu8fa; 
o cabelo, é um produto perfeito, que 
riva.lisa em perfume com as loções es­
trangeiras. E' delicado, fino e penetr'an­
te, conservando-se largo tempo e J!er­
sistindo. 
Frasco... . . . . . . . . . . . . . . . . 800 réis. 

"Loção de Violetas", ~~ft~ '\:~ 
o cabelo e a111acia-o, sendo um bom pro­
duto de l•ilttlt. E' vantajoso tambem 
contra a caspa, a qual dissolve. 
Frasoo................... 800 réis. 

Sempre os 

tos de 
mais 

beleza 
celebres produ­
estrangeiros 

''Brilhantina Maria", m~r.• t~~ 
pois dà um belo brilhante ao cabelo sem 
o engordurar nem o estragar. ConserJa­
se excele11te, sem se rançar. 
FraSC().. . . . . . . . . . . . . . . . . . 450 réis. 

"~re'me de Rosas" Preparedo que 
\1 ' todas as senho-

ras devem usar diariamente, pois riva­
lisa com os melhores crémes estrangei­
ros. Branqueia, amacia e aveluda o 
rosto maravilhosamente, sem o engor­
durar, o que é raro nestes produtos. 
Fixa o pó de arroz. E' um créme ideal. 
Tem um perfume delicioso e um lindo 
tom rosa. 
Boião.................... 500 réis. 

"Pó de arroz Maria" pr_odu!o fi-, n1ss1mo, 
um dos melhores e dos mais escrupu­
losamente fabricados que aparece no 
comercio. Não contendo senão materias 
primas de qualidade escolhida e sendo 
feito com todo o cuidado cientifico, é o 
pó de arroz que convém a toda a especie 
de pele. Branqueia e amacia deliciosa­
mente. Não tem um perfume intenso 
para não irritar a cutis; mas comunica­
lhe uma frescura inegualavel. Quem se 
habitua a ele, não quer outro. 

Caixas de 300, 200 e...... 100 réis. 
(Seguido os l111nbos}. 

u l ºt d R " uni dos nossos 11e1 e e osas ' melhores produ-
tos e dos mais finos que ha no genero. 
Não receia confronto com os mais re­
clamados do estrangeiro. Branqueia me­
raVilhosamente rosto, pescoço, colo e 
braços, produzindo um efeito esptendi­
do sobretudo no teatro, .. soirées», etc. 
Amacia a pele, á qual presta um lindo 
tom; quem o usa escusa de pó de arroz. 
E' um preparado que honra a industria 
nacional. 

Frasco grande......... 1$000 réis. 
Frasco de amostra. . ... 300 réis. 

"Depilatorio'eoncenfrado" um dos poucos 
preparados no genero, que tira os pê­
los em 5 minutos sem irritar nada a 
pele. Opera perfeitamente e não ha a 
temer nenhuma irritação. E' magni­
fico para as peles delicadas. 

Caixas !(rondes........ 1$200 réis. 
De tamanho médio.... . 600 réis 

"A6 AI d " Destinada es-!>Ua exan ra , peciatmente ás 
mãos, as quais branqueia e amacia de­
liciosamente, deve ser usada por quem 
deseja trazer as mãos lindas. Ao mes­
mo tempo previne contra o cieiro e as 
frieiras, assim como contra a aspereza 
e a transpiração das mãos. 

5, RUA DO CARMO, 7 
LISBOA 

AGENCIA NO PORTO: 

Rua de Passos Manuel, 53, 1.° 

A' venda 
nas principaes casas 

da 
provincia e ilhas 

Frasco .......... . . ... ... . roo réis.A ========="' - ~ 
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Antes e depois, de tomar o chocolate da guerra 

O comerciante: 
- Eu antes da guerra era assim. 

O mesmo: 
- Depois da guerra: estou assim e 

ainda hei-de engordar ! mais, se Deus 
li quizerl 



2 O SECULO COMICO -

'

'mo julgando-o proximo do governo e ºI -O sr. clarinete está maluco? Essas 
sr. Brito Camacho se nl!ga... notas não estão lá. 

Mas são esses os ossos do oficio do Terceira vez, eo maestro·sai do seu 
tio zlmborlo do [Strelo trepador, como as superfícies lisas com , -

1 as quais o; espanhoes Puertollanos \ ' ~ ,- • \ .--::"I 

PALESTRA F\MENF\ 

lnão contam e que se lhes deparam no \,~ • • · .~ .\.~ 
Olhem agora com o que veem á ci· ' caminho. Em todo o caso acabam por \ ' · ,/,..'"Í çi--

dade os dois espanhoes Puertollenos ! 'ilencer: então é que intervem a alta gi- ,e , "'"' ' 
E olhem o espalhafato q~e por a_í se nastica, o pulo-e ele aí está no pinca- ,... °'f-r;yi ' 
fez porque esses .caval~e1ros subiram ro, a encher o papinho, a falar de ca.I ( li, ' 
ás torres e ao z1mbono da ~trel~, deira e a atirar cá para baixo com os \'' '-' ,.....,, 
pelo lado d~ fóra, e lá de ~1ma ah-1 prospectos da moralidade tri unfante ! I 1 
raram papelinhos, como haviam fei-

to na torre dos Clerigoc: do Porto, J. Neutral. lagar e exami~a o papel de musica na es-

t como vão fazer na torre Eiffel de Pa- r tante do clarinete, para vêr se haveria 
ris e na estatua da Liberdade, em Mais Inventos erro de co~ia . Então tudo se expl!cou: 
Nova-York! --1 um percevei o, que pllssea'ila pelas hnhas 

Primeiro, ha muita gente entre e intervalos de pauta, d~enhava capri-
nós que é capaz de fazer ames· O que. produziu a nossa decadencia chosamente notas que não eram da ope­
missima coisa-não falando nas ara· naval foi-todo:; o sabem.-o empr~o ramas queoclarinetereproduzia cons­

~ha~, moscas, Ja~artixas e outros re- ldo aço nos navios de va~1as espec1~ cienciosamente ... 
pt1s igualmente s1mp'lticos. Depois, Emq_uanto foram. constrmdos de made1- • -------
mesmo entre bipedes, o trepar não apre- ra, f1ze!110S um f igurão, porque madei- A uma senhora que comproa um chapéu 
senta di~icu~dades de maior, conforme ra de p1.nho. temos nós ª· dar-lhe com por quatrocentos mil réis 
as ~J?CT1enc1es a que todos os dias as- um pau, veiu o .ferro, vem o aço e a 
sss1stimos, aliás sem se manifestar 0 nossa armada .ftc_ou, como era de pre- Quatrocentos mil réis !l não fiado 
assombro que Lisboa em peso ª"ora Vêr, desarniad1ss1ma. Custou certo chaOéu 11 uma menina 

t 
6 O 1" · d " !"'um" loJa que nca ali na uautna 

mo~ rou e fez esbogalhar os olhos e ra como «a a <!>uma .c~isa esbraça Que do Carmo torueJa p'ró Chiado. 
abrir as guelas, em exclamações a ai- é bem11 -como traduzma do francez 
"uns milh1res de papalvos ' certo mancebo que nl"s conhecemos- - Será d'ouro' !lf'rgunta o meu criado. 
6 Q f 1 • • a " erra t 0 e a s bsfl · ã do 4g• tah·ez de marfim ou d• platina. ue a amos sob o ponto de 'lllsta .bu r ux u 1 u_iç o s na· - sào perolna ou renda da mats tina, 
moral, dirão vossas senhorias. Assim é, 'lllOS ~e aço pelos de madeira, o _que osl Diz um sallto, que taxam de a .. tsado. 
na verdade, o que demonstra que esta- americanos apresentam como invento -A · . d f' ( é ·t R VI o chA ..... u. Nlo ~ra de ouro ou prata. 
mos a conversar com pessoas mteh- seu, quan o, a ma • mui o nosso. a- Não se recoméndav·· pelo estilo 
gente!t. Que faz cara a fazenda mais barata, 

Esta nossa aptidão ascencional já emtrm, nllo erad'IUo nem ele aquilo, 
vem de traz, dos nossos antepassados; Erit ar>en&s .,,. cascas de batata. 

macacos ou homens: o macaco é o oue está a quatro contos cada quilo ••. 

Lf 
t~epador por excelencia, por isso Belmiro. 
dispõe de quatro membros maravi- '"~ Surprezos da guerra lhosamenle d'spostos para se agar- ciocinam eles, e raciocinam bem, que 
rar, não falando no rabo, que tam- para correrem os riscos de ser metidos 
bem o ajuda com.eficacia; o homem no fundo, antes os barcos sejam de pau Calados como ratos, os inS!lezes pu-
é de sua natureza igualmente ele'ila- do que d'um metal que está carissimo. zeram os tanks em andamento e em­
diçc, custando-lhe Imensamente a Vamns, pois, fazer figura novamen• quanto os boches faziam descançada· 

ficar por baixo, em especial se vê que te- e mais ainda com uma descoberta mente o chilo, supondo o inimigo tam­
os outros sobem. que a comis~ão dos inventos do Seculo bem entregue á excelencia d'uma boa 

Já no antigo r<>gimen essas aptidões Comico acaba de experimentar com ex· di~stão de bifes, meteram. por essai: 
se afirmara.m milhões de vezes. Quan- celente r_esultado. 1trincheiras dentr?•. de;;truindo, ar~a­
tos z1mbonos não foram escalados á -Na\llos de papel? perguntará o lei- zrndo, fazendo pris1one1ros e reduzm· 
força de musculos, de unhas, ce den- tor. do milha.res de alemães a compota. 
tes, até! Chegava-se ao cocuruto ex- Não senhor, porque o papel está ain-1 -Assim não vale! exclamaram O!t 
tenuado, o sangue escorria do sabugo da mais caro do que a madeira. A des- boches, assustados. . 
dos dedos, os bofes queriam sair pela coberta é . . . Damos-lhe uma, damos-1 Agora, as consequenc1as. Escreve­
boca-mas chegava-se, o caso era que- lhe duas.. . nos um espião que temos por nossa 
rer e não olhar a meios, encontrão aqui Aí vai, para evitar mais impacien- conta nos exercitos alemães, que estes 
murro acolá, coice, facada-tudo ser: cias: navios de cortiça, que tambem ficaram de tal modo desconfiados que 
via. nos não falta, felizmente. .....,_ 

E agora? Agora é a mesma coisa. Ha -Mas que vantagem tem a cortiça 
dois sistemas: o do trepador que se sobre a madeira? interrogarão. 
agacha de principio, que vai rastejan- Ora essal Os navios de cortiça nun-

f 
do silencie>samente parede acima, co- ca vão ao fundo, por mais tentativas 
mo o caracol, deixando o rasto da ba- que os submarinos façam! 
ba, e o do que salta claramente, ás --------------­
escancaras, audaz, assustando os ou- lls Ch818ÇllS do lllno 
tros .• Isto· é h:t tambem um sis· 
tema mtermedio que não é dos me- N · ~ ... 
nos usados e que con~iste em ser ão ~ segred? para mnguem qu~ uma .. . ,,, 

1 oportuno, em se aproveitarem as sa- das pes. oas m~1s engraçadas 4eL1sboa 
liencias sempre que a ocasião se a e- é ? nosso querido camarada Lmo Fer- logo que ouvem zumbir um mosquito. 
senta •. em de~rubar os obst~culo;i qJ;n. ':{~~~; exemplo, a anedota que narra· do lado do inimi-to. já nã? podem pa-
do se1a poss1vel, para o que, principal- Ex t rar com pr~sa. E um amigo que temos 
mente, é preciso conhecer o momento. t ecu ava uma orquestra de certo no ex~rc1to mglez co~ta-nos assim te-
propicio. eatro uma opera de Wastner, qu_and? legraf1camente 0 ultimo exito obtido 

N' t h d . o maestro notou da parte do clarinete ante-hontem pelos nossos aliedos· 
1s o a ver _ade1ros mestres, embo- uma di!tsonancia manitesta. Avisou-o: «Seculo Comico Lisboa Ho'é um 

r~ ás vetzes suriam atrazos com que se -O' sr: clarinete: olhe que na musica soldado inglez saiu' trinchei;a r~ ante 
n o con ª•. co~o, por exemplo, quando não está isso. pé satis'azer necessidade Sur reza' 
se dá o prtm~1ro pa~so sentando praça Seituiram-se algumas notas certas gritaram boches Fugiram 2oo·~ de'· 
n~ d~mocrac1a e vai ao poder o evolu- mas d'aí a momentos nova desafinaçã~ xando 5·000 canhões sem sold ' · i­
c1omsmo, quando se abraça o unionis- do clarinete. O mae.stro, zangado: lglez disparar um tir~. Hurrah!» ado m-



Exemplo 
Entre marido e mulher, leitores as· 

siduos das noticias da guerra. 
A mulher: 
-Mas que diabo é isso dos maxi· 

malistas da Russia pedirem 1 a paz e 
ninguem lhes responder? 

O marido, tentando explicar: 
-E' como ... é como ... 
-E' como, o quê? 
-E' como se entre nós, fosse o An-

tonio José de Almeida que a pedisse· 
Ninguem fazia caso ..• ------

Codigo teatral 

O SECULO COMICO 

EM 
.-.s-5 

FOCO 

Chagas Roquette 

Com este aspecto sério, de pacato, 
Cóm este ar macambusio de toc11eiro,. 
Tem alegrado Portugal inteiro, 
Escreoendo oomedias, nã~110 trato. 

Não lia, posso afirmnl·o, cão nem gato 
Que não !enfia aplaudido o cavallteiro, 
E mais tem uma cora de cooeiro 
E mais parece que não quebra um prato. 

Basta-1/ie o nome 110 cartaz, sómente, 
Para que eu, que sou tido por sombrio. 
Desate logo a rir perdidamente; 

Os senhores são testemunhas de que 
se alguem se tem interessado a valer 
por coisas de teatro é o nosso talento­
so colaborador }erolmo, de Peras Rui­
vas. A' sua imparcialidade, ás suas ob­
servações criticas se deve o pouco que 
ultimamente se tem feito !,ara levantar 
a cena ~or~ugueza do pô re marasmo Depots vou vér a peça e desvario: 
em que 1az1a. R' fé r· l d e te Pois !>em: vem um decreto nomean· 'º a ao inq , como !tm ef!I ti , 
do uma comissão para elaborar um co- E passados seis mezes inda no/ 
digo teatral, metem na comissão irdi· l BELM 1 RO. 

1 

a 
l 

viduos que percebem tanto de teatro -------------------::----:--:-------:--­
como nós .de potitica ru.ssa, e o nosso metedor a um estreiante, estrela á atriz «p!adas» de alrryanaque eram sãs, con­
}erolmo fica no esquecimento! Nilo te- com quem simpatisa etc. 1ce1tuosas, re~d1tando algumas que pro­
rá a competencia excecional dos~ .. Ca~- 1 Em muitos outros'pontos toca o nos- vam que o~ nos~~s maiores tinham 
feio Branco, mas cremos que 11caria so estimado colaborador que, depois tanto ou mais espmto do que nós. 
bem ao lad'? de qualquer .outro mem- do que deixamos dito, não ddxará, de-1 Vida d'um homtm-Nasce, chora, 
bro ~a comissão, .tanto mais que}erol· certo, de ser convidado, como poderoso mama, pu~am-lhe as orelhas na escola. 
mo 1á se tem. dedicado ao assunto, ela- auxiliar a fazer parte da comissão do 

1 

leva depois cacholeta, embaçam-~ 
borando um projeto de codigo que bem codigo. ' no, casa e mais embaçado fica, 
podE'ria servir de base a trabalho defi· transforma-se burro de can~a. 
nitíro. li sustenta a familía, ouve berrar 

Eis os artigos principais, extraídos IJIVrOS, llvrlnhOS e VreCOS os pequenos, envelhece, lim- . 
dos apontamentos do}erolmo. 1 - 1pam·lhe a baba,morre, enter· 

1.º-:qs t~tro~ possuirão um corpo Excerptos da juventude, de r~m-noe fica de m
1
enos um mar­

de poheta privativo, compo.sto ~e p~o· Humberto Beça-Lou\lavelmente esse tir e um pedaço d asno. 
fessor~ ~e fnstru.çào priman~. Fica poeta portuense oferece a sua esposai .Coisas •m qu• s•. n!lo potl• a~ 
restabe ec1do o reg1men do castigo cor· este volume de versos, escritos aos ditar-Juramento~, fineu:i'» promesS8:_S 
~rei para os autores e at~res d~a!11a· vinte anos, conforme 0 poeta declara. d~ casamento, lénas .de Janotas, reh­
!1cos. sempre .que a respéh\18 policia o Resentem·se.da necessidade de expan- g1ào das ~estas, lagn_mas de !11~1~eres 
1ul<iue convenient1>. silo propria dos moços, com a grande progonoshcos d~ !fled1cos, ~ah~1mos, de 
2.~-Quando qualquer e!11preza ne· qualidade da esperança, que certamente almana9ue, n<?t1c.1a.s de penod1cos, chô­

cess1te de contratar um artista não se- não foi destruída, no caso presente, rode v1uvas, 11~d1c1os d~ bom tempo, 
com 0 decorrer do t<>mpo. 1 quebras de falidos e discursos de de-

• Apelar para a nossa critica é que é putados. 
•r, \. desnec ssario, depois das seguintes,---p-------b--,-------':í Ir(\ palavras da Nota final do livro: _!_quenos e 1scoe.s 
• · ~.~· «Mau grAdo a má vontade de certos E' de notar a fa<:ilida~e com que 
~1 ~1 criticos, contim;o a fazer versos. Leio uma pessoa se desnac1o~al!s~, a ponto 

1 ' \ a poesia porque me encanta e so~1 por de esqu~e~ o seu p~opno 1d1oma. 
1 ela apaixonado, e~tudo-a e cult1vo-a,1 Um distinto medico e sportsman, 

' f ' porque Candido de Figueir~do, Alber· muito nos~~ querido .amigo, que se 
· ' , tina Paraíso, Lourenço Ca1ola e ou- tem notab1hsado .ultimamente, ~ 

tros me teem dito que continúe». 11os seus est idos ácêrca dos muh· A 
rá obrigada a contratar-lhe igualmente l lados da guerra, traduz do modo 
os anexos, tais como a amante, a cria·! Pois se Candido de Figueiredo, AI- se uinte uma conversa que teve 
da, o cão, o stato, o papagaio, etc. bertina Paraiso e Lourenço Caiola em França, com um seu colega: 

5.0 -Haverá escrupulosa parcimonia lhe disseram que continúe- é continuar «-Soube que ein Bonsecours fa- ·~:· 
na colocação de . lapides indicando a e deixe lá falar quem fala, porque o ziam um ~celente tratamento 
passa~m de artistas pelos teatros, resto é uma sucia. para os ankJIO$e:; .. -
considerando como celebres sómenter «-Julgo que sim .. 
os que o sr. }ero{mo, de Peras Ruivas, «PitJdHS» de olmonoque «Não quiz _deixar que s~uissem 
declarar como tais. além, em considerandos que mal com-

4.º-As mafinées passarão a será preendia e indaguei de que tratamentc. 
noite, para conciliar os interesses dos E' com gesto depreciativo que se ou· se falava: 
artistas com os das emprezas. vem e comentam algumas graças ino- «-Da ionisação clorurada. 

5.º-Fíca proibida a adjetivação exa- centes, que não silo as descabeladas ~-Ah! mas apemas clorurada? 
gerada nos jornais em relação a auto- de agora; chamam-lhes «piadas» de ai· «-E tambem io.durada». 
res e atores. Trabalhará a palmatoria manaque... Em portuguez ·diz-se clorada e 
sempre que um noticiarista chame pro-1 Pois bem. Nós vamos provar que as iodada, se a medicina dá licença. 



O SECULO COMICO 

MANECAS E A QUADRILHA DO qLHO VIVO 
14.ª Parte - 2.0 Episodio O SEGREDO DA BRUXA-(Continuação) 

1.-Manecas não pára emquanto não vae ver se o 
mano Manequinhas está melhor da perna. 

5.-composto pelos tres manos. Resolvem comba· 
ter a quadrilha até á vitoria final. 

2.-Está; já lhe não doe, pois agora é de pau. E 
como não pode estar inativo, estuda uma nova in· 
''enção que apresenta em conselho dos a liados 

4. -Como lhes sobre dinheiro d:>s in11entos ante­
riores, edificam uma fabrica. Para ela se di rigem 

5.- e lá completam os planos do maravilhoso invento que ha-de reduzir a quadrilha a terra, 
cinza, pó e nada. · 

(Continua). 


